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Resumo: A introdução de espécies exóticas, como o camarão-cinza (Penaeus vannamei), nativo do Oceano Pacífico, em novos 

habitats representa uma ameaça significativa à biodiversidade global. A aquicultura, como vetor de introdução, aumenta o risco de 

escape e estabelecimento de espécies exóticas, com potenciais impactos negativos para as espécies nativas através de interações 

negativas direcionadas pela competição por recursos. Esse estudo comparou os nichos ecológicos de P. vannamei com os de 

camarões nativos e comercialmente importantes da costa Atlântica das Américas, utilizando abordagens de modelagem de nicho 

ecológico no espaço geográfico e no espaço ambiental. Foram utilizados registros de ocorrência de P. vannamei (Pacífico e 

Atlântico) e de 11 espécies nativas da costa atlântica. Onze variáveis ambientais marinhas foram selecionadas como preditoras. 

Modelos de nicho foram gerados utilizando os algoritmos BIOCLIM, DOMAIN, GLM, Maxent e SVM. As previsões foram 

combinadas em modelos Full Ensemble. A sobreposição de nicho foi avaliada no espaço geográfico e ambiental utilizando o índice 

de sobreposição I, complementado pelo coeficiente de correlação de Spearman, e a abordagem de PCA-env, respectivamente. Os 

modelos de nicho indicam que P. vannamei apresenta alta sobreposição geográfica e níveis significantes de sobreposição no uso de 

recursos ambientais com a maioria das espécies nativas, particularmente aquelas com distribuição em regiões mais quentes. 

Observou-se também uma mudança no nicho realizado da população de P. vannamei no Atlântico em relação à sua área nativa, 

aproximando-se do nicho das espécies nativas de regiões mais quentes. Esses resultados sugerem uma alta potencialidade no 

compartilhamento de habitat com a maioria das espécies nativas, especialmente em áreas com intensa atividade aquícola. Em um 

cenário de estabelecimento de P. vannamei na costa Atlântica das Américas, isso pode significar que a coexistência com as espécies 

nativas se traduza em interações competitivas por recursos. 
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